
 

 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL – 2025 

 

IBLM - INSTITUIÇÃO BENEFICENTE LAR DE MARIA  

Unidade SANTA TEREZINHA II 

CEI “DÉCIO GONÇALVES LUIS” – MOGI GUAÇU 

Mês de referência – JANEIRO/FEVEREIRO 

 

A Instituição Beneficente Lar de Maria – Unidade - CEI “DÉCIO GONÇALVES LUIS” 

atende a Educação Infantil (setor: creche e pré-escola) 176 crianças segundo Termo de 

Colaboração 05/2023, com faixa etária de 0 meses a 5 anos e 11 meses em período integral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

No mês referente à Janeiro e Fevereiro /2025 realizamos os processos de matrículas, na 

qual efetuamos as triagens para entrega de documentos e as entrevistas juntamente com o setor 

social e pedagógico para preenchimento das anamneses, ficha da saúde, contrato de matricula e 

demais termos a serem assinados, nos meses vigentes tivemos 36 adesões, assim garantido 154 

matrículas efetuadas no sistema SED, assim atendendo a 138 famílias. 

No período foram realizados 06 desligamentos. Estas movimentações são estabelecidas 

juntamente com a parceria do setor de matrículas – SME na qual realizamos a troca de 

informações referentes à baixa transferência, números de vagas e a inserção dos novos 

educandos.  

 No mês de Janeiro e  Fevereiro realizamos o planejamento referente a 15 dias letivos, 

na qual os semanários foram planejados e executados mediante ao processo de adaptação e 

acolhimento escolar. 

   Na elaboração das atividades para o primeiro momento de retorno dos educandos com 

a instituição privilegiamos a proporcionar um ambiente seguro e acolhedor para que assim, os 

bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas adaptarem ao novo meio, permitindo-se fazer 

Bebês 

(0 m á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I – BA 18 educandos 

Berçário II- BB 18 educandos 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Maternal - MA  

Multietário A 

22 educandos 

Maternal - MB 

Multietário B 

22 educandos 

Crianças pequenas 

(4 anos meses a 5 anos e 11 meses) 

Infantil  - IA 

Multietário A 

24 educandos 

Infantil - IB 

Multietário B 

24 educandos 

Infantil - IC 

 Multietário C 

24 educandos 

Infantil - ID 

 Multietário D 

24 educandos 



 

novas aprendizagens e descobertas que contribuam para o seu pleno desenvolvimento físico, 

emocional e social. 

 O ambiente preparado juntamente com experiências acolhedoras foram essenciais para 

a consolidação de uma relação de confiança, possibilitando a integração e exploração no 

ambiente com autonomia.  

 Os “bebês” em seu processo de adaptação devido ás mudanças apresentaram choro, 

embora dentro da normalidade neste período de vinculação com as novas educadoras. 

Permaneceram em períodos favoráveis durante o dia, assim criando vínculos e enlaces com as 

educadoras propiciando conforto aos pais e educandos. A transição para o período integral ainda 

vem sendo desenvolvida, sempre com análises das educadoras e famílias sendo um momento de 

responsabilidade que deve ser compartilhado entre todos os envolvidos, desabrochando um 

composto de sentimentos e emoções nessa nova etapa a ser vivenciada pelos nossos bebês. 

            As faixas etárias “crianças bem pequenas e crianças pequenas”, no processo de adaptação 

em sua maioria já frequentavam a instituição ou vem transferido, apresentando estabilidades para 

permanecer na instituição tranquilamente, o momento de acolhimento foi fundamental devido a 

troca de salas e educadoras favorecendo a construção de novos pares e ambientes assim 

estruturando um novo espaço social afetuoso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A formulação dos semanários é realizada através de estudos com embasamento na 

BNCC – Base nacional Comum Curricular (Educação Infantil), Currículo Paulista e metodologia 

montessoriana, promovendo experiências nas quais os educandos possam fazer observações, 

manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de 

informação para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. Os grupos etários realizam 

as investigações através de observações diárias favorecendo também ações autônomas e que 

gerem a independência e a criatividade do educando.  

No mês de fevereiro, as experiências desenvolvidas seguem relacionadas ao período de 

adaptação dos educandos, em todas faixas etárias devido ao ingresso gradual de educandos e 

pelos horários atribuídos em necessidade vista pela qualidade de permanecia na instituição 

atividades lúdicas, musicalização entre outras foram atribuídas obtendo satisfatória aceitação.  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crianças Pequenas 

 

Eixo: O eu, o outro e nós 

 

Proposta de atividade: Adaptação  

 

Objetivo: Garantir que as crianças se sintam seguras e confortáveis ao ingressar em um novo ambiente 

educacional. Esse período é especialmente importante na educação infantil, quando os pequenos precisam se 

acostumar com a separação dos familiares, a nova rotina e as interações com professores e colegas 

 



 

 

 PROPOSTA DE EXPERIÊNCIA FEVEREIRO:  

GRUPOS: BEBÊS 

ROTINA:                                                                                                                                    

 Acolhimento;  

 Café da manhã;  

 Leitura, musicalização, 

 Almoço; 

 Higiene pessoal (troca de fraldas e banho);  

 Descanso;  

 Colação; 

 Leitura, musicalização, 

 Janta; 

 Higiene pessoal (troca de fraldas e banho); 

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída. 

 

 
 Nos grupos de bebês as trocas de fraldas, banho, momento do descanso e alimentação são realizados 

conforme a necessidade de cada educando.  

  

As experiências foram realizadas através dos planejamentos elaborados essenciais para 

o desenvolvimento saudável do bebê, proporcionando estímulos para suas habilidades cognitivas, 

físicas e emocionais de maneira lúdica e afetuosa buscam a autonomia e liberdade de movimentos 

e interações. Os grupos de bebês são formandos por 36 crianças de faixa etária entre 0 meses á 

01 ano e 11 meses. A adaptação escolar para bebês é um processo delicado e fundamental para 

garantir que a criança se sinta segura e acolhida no novo ambiente. Sendo essa a primeira 

experiência fora do convívio familiar, é essencial que ocorra de forma gradual e respeitosa, 

garantindo o bem-estar emocional do bebê e a confiança dos responsáveis. 

A adaptação de bebês feita com muito carinho, paciência e atenção, garantiu que esse 

primeiro contato com a instituição seja uma experiência positiva e tranquila, tanto para a criança 

quanto para sua família. 

 

 



 

 

 

GRUPOS: CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

ROTINA:                                                                                                                                    

 Acolhimento;  

 Café da manhã;  

 Construção da rotina (rotina, chamada e musicalização);  

 Leitura;  

 Manuseio;  

 Almoço;  

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

 Descanso;  

 Colação; 

 Proposta de experiência; 

 Janta;  

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída. 

 

   A faixa etária “crianças bem pequenas” formam um grupo de 44 educandos com faixa 

etária de 2 anos e 1 dia a 3 anos e 11 meses, com a caracterização avanço na linguagem, 

motricidade e as crianças estão muito curiosas e começam a explorar o mundo ao seu redor de 

forma mais ativa, assim elaboramos experiências interativas e estimulantes para o seu 

crescimento cognitivo e emocional. Visto que o tempo de adaptação varia para cada criança, 

assim se adaptam em poucos dias, devido a já frequentarem a instituição outras podem precisar 

de semanas. Assim respeitar esse tempo e oferecer um ambiente de segurança e com afeto, as 

educadoras e auxiliares favoreceram experiências de acolhimento a ser conduzida que a criança 

veja a creche como um espaço seguro e prazeroso, contribuindo para seu desenvolvimento 

emocional, social e cognitivo. 

 

  

 

 



 

 

 

GRUPOS: CRIANÇAS PEQUENAS  

ROTINA:                                                                                                                                    

 Acolhimento; 

 Café da manhã;  

 Construção da rotina (rotina, chamada e musicalização);  

 Leitura; 

 Manuseio; 

 Almoço;  

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho);  

 Descanso; 

 Colação;  

 Proposta de experiência; 

 Janta; 

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída 

 

 

As crianças pequenas formam um grupo de 93 educandos com faixa etária de 4 anos e 5 

anos e 11 meses, neste grupo as experiências desenvolvidas buscou aprimorara a preparação 

remota para escrita, através de variações em atividades/experiências explorando o direito de 

participação e a autonomia das crianças, evidenciando seus desejos por meio da expressão oral, 

do registro escrito e dos desenhos.  

As atividades lúdicas são fundamentais no desenvolvimento infantil principalmente neste 

primeiro momento de adaptação e retorno escolar, pois permitem que as crianças aprendam 

brincando. Elas estimulam a criatividade, a socialização, a coordenação motora e o raciocínio 

lógico, tornando o aprendizado mais prazeroso e significativo. 

 

 

 



 

 

As elaborações de Semanários e Planejamentos estão sendo realizados da seguinte forma, 

a fim de atender as demandas da IBLM, após reunião com coordenação e educadoras firmamos 

o cronograma a seguir: 

 

Neste momento através de acompanhamento para elaboração dos semanários articulamos 

com as educadoras as estratégias a serem oferecidas para o planejamento coletivo e individual 

embasado nas BNCC- EI e Currículo Paulista contemplado os ritmos de aprendizagem e 

investigações de cada educando assim formalizando o trabalho buscando a necessidade pontual. 

Em casos específicos (currículo adaptado), realizamos reuniões juntamente com a equipe 

pedagógica (coordenadora pedagógica, orientadora pedagógica, assistente pedagógica e 

educadora de sala), planejando estratégias e possibilidades de procedimentos para a identificação 

de necessidades educacionais presentes, com o objetivo de garantir a todos o acesso ao 

conhecimento e o desenvolvimento de suas potencialidades. Assim pontualmente atendemos as 

demandas no processo educacional, com a flexibilização curricular como um instrumento no 

processo de construção e pavimentação de um caminho mais assertivo e promissor. 

Os casos são avaliados semanalmente individual por sala conforme cronograma, 

juntamente com a revisão dos planejamentos e registros reflexivos assim ampliando hipótese e 

favorecendo a estimulação dos educandos. 

 

  Bebês 

(0 meses á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I Segunda-feira das 14h00 às 15h00 

Berçário II Terça –feira das 14h00 às 15h00 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Maternal - MA 

Multietário A 
Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Maternal - MB 

Multietário B 
Quinta –feira das 14h00 às 15h00 

Crianças pequenas 

(4 anos meses a 5 anos e 11 meses) 

Infantil  - IA 

Multietário A 
Segunda-feira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - IB 

Multietário B 
Terça –feira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - IC 

Multietário C 
Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - ID 

Multietário D 
Quinta –feira das 14h00 às 15h00 



 

 

Reuniões pautadas com equipe multidisciplinar ao longo do mês são realizadas 

semanalmente, levando em questão as demandas que surgem, favorecendo o desenvolvimento 

dos educandos e elaborando experiências complementares a fim de garantir uma melhor resposta 

com adaptações, favorecendo a qualidade do aprendizado, bem como o desenvolvimento de suas 

habilidades.  

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    
META 1 

Nome da meta: Atender o mínimo de 90% das vagas ofertadas. 
Descrição da meta: Garantir o acesso, a permanência, a frequência e a aprendizagem, prioritariamente, de bebês, crianças bem 

pequenas de 0 (zero) a 3 (três) anos e 11 (onze) meses e, excepcionalmente, de crianças pequenas de 4 (quatro) a 5 (anos) 
anos e 11 (onze) meses na Educação Infantil, em período integral. 

 

 



 

 

   

          A frequência escolar dos educandos vem sendo notificadas através de registros em planilha 

com data e lista de educandos, sendo um aspecto essencial para garantir o acompanhamento e 

aprendizagem /desenvolvimento. A presença regular na instituição possibilita a assimilação a 

interação com colegas e educadores, além do cumprimento das diretrizes curriculares 

estabelecidas e garantia dos dias letivos. Assim a frequência escolar é um dos principais 

indicadores do sucesso educacional. A permanência na instituição permite que os educandos 

tenham um aprendizado contínuo e progressivo, desenvolvam hábitos de disciplina e 

compromisso e fortaleçam suas relações sociais dentro do ambiente escolar. 

As faltas dos educandos são justificadas após apresentação de atestado médico, carta de 

direcionamento, contato às famílias realizamos quando necessário, o educando que apresenta 03 

(três) faltas consecutivas sendo o protocolo, realizamos o contato com os responsáveis para 

averiguar, se não obtivemos êxito ao localizar através de ligação telefônica, repassamos a 

ocorrência ao Setor Administrativo/Setor Social para averiguação, não localizados acionamos o 

Conselho Tutelar para auxiliar perante o caso.  Nos meses de Janeiro e Fevereiro as presenças 

foram satisfatórias, os educandos se encontraram se em período de adaptação e gradualmente 

passaram para o integral, onde o trabalho no bem-estar e desenvolvimento estimulem e 

potencializem o processo de permanência dentro da instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

META 2 
Nome da meta: Garantir a frequência das crianças matriculados em, no mínimo, 75% dos dias letivos. 

Descrição da meta: Garantir a permanência e a frequência, prioritariamente, de bebês e crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos e 

11 (onze) meses e, excepcionalmente, de crianças de 4 (quatro) a 5 (anos) anos e 11 (onze) meses na Educação Infantil em 

período integral. 



 

 

 

A reunião inicial na instituição é um momento fundamental para fortalecer a parceria 

entre a escola e as famílias, garante um acompanhamento adequado do desenvolvimento das 

crianças. A prática inicialmente no ano letivo possibilita a troca de informações, alinhamento de 

expectativas e o envolvimento dos responsáveis na instituição. O alinhamento inicial com as 

famílias, vem para a apresentação do planejamento prévio no ano letivo de 2025, reforçar a 

importância da presença dos responsáveis e uma excelente oportunidade para criar um ambiente 

de colaboração entre educadores e famílias, promovendo um acolhimento de forma mais 

integrada e eficaz. 

 
 Pauta da Reunião de responsáveis: Realizada em 30/01/2025 

 
IBLM – Instituição Beneficente Lar de Maria 

Unidade Santa Terezinha - Mogi Guaçu 

 
Reunião de Responsáveis e educadoras 

 

       
30/01/2025  

 

 “Vamos caminhar juntos neste caminho da vida, pois todas as coisas 
fazem parte do universo e estão conectados uns com os  

outros para formar uma unidade inteira." 

Maria Montessori 

 

Pauta: 

 Alimento cultural; 

 Apresentação dos educadores; 

 Metodologia Montessori e Lar de Maria;  

 Organização dos pertences escolares; 

 Dinâmica: Escola / Família; 

 Recados; 

 Agradecimento; 

 Café no Lar de Maria. 

https://frasesinspiradoras.net/frases-de-autores/maria-montessori-35072


 

 

 

Objetivos: 

 Ampliar o horizonte cultural através de pintura em tela; 

 Apresentar cada educador que compõem a sala, devidos às novas movimentações; 

 Argumentar sobre a metodologia da IBLM (Método Montessori); 

 Ressaltar alguns recados conforme peculiaridade de cada sala/grupo; 

 Salientar a importância da união entre a escola e a família; 

 Enfatizar a importância do relacionamento entre familiares no cotidiano educativo. 

 

Justificativa: 

As reuniões com os representantes legais dos educandos são momentos importantes na 

relação entre escola e família porque visam o desenvolvimento e o sucesso dos educandos. 

Possibilitando a integração no ensino dos educandos a partir de uma posição de conhecimento e 

participação.  

Sendo assim os responsáveis conhecem o ambiente que os filhos vão frequentar ao longo 

da sua jornada educacional, os professores e funcionários com quem eles vão conviver e entender 

as regras e concepções que regem o ensino.  

 

Desenvolvimento da pauta: 

 

  A educadora irá iniciar o encontro com o alimento cultural, realizando a leitura e 

interpretação da obra de Auguste Renoir, vaso de flores, é uma pintura a óleo sobre tela 1881 

pelo pintor francês, escultor, Pierre-Auguste Renoir (1841-1919). 

 Cada educador irá se apresentar; (descrever experiências) 

 O educador irá apresentar para os responsáveis o ambiente onde os educandos estarão 

inseridos, relatar as experiências desenvolvidas, ressaltando a Metodologia 

Montessoriana, que será a base para o desenvolvimento integral do educando.  

 Realizar um relato sobre os materiais Montessorianos e apresentação de um material, 

convidando aos responsáveis a realizar o manuseio. 

 Apresentação dos itens da mochila escolar. Apresentação do momento do sono: Cama e 

roupa de cama. 

  A dinâmica da flor: Será realizada para refletir sobre a importância da escola/ família no 

desenvolvimento integral do educando. Após está vivencia a educadora irá realizar uma 

reflexão aos responsáveis sobre a importância da convivência e união entre família e a 

escola garantido satisfatório percurso de aprendizagem. 

 Ressaltar alguns recados conforme peculiaridade de cada sala/grupo; 

 O educador de cada grupo listou alguns pontos importantes a serem transmitidos aos pais  



 

 

 

 Pontualidade; (horário de entrada e saídas antecipadas); 

 Atualização do prontuário do educando (telefones para contato e comprovante de 

endereço); 

 Retorno escolar; 

 Entrega da requisição do tamanho do uniforme escolar; 

 Agradecimento; 

 Atendimentos individuais caso necessário; 

 

 Lembrando nas pontuações que deverão ser repassadas aos pais quanto ao período 

de adaptação. Turmas, horários e alimentações, se possível realizar 

questionamento sobre os alimentos que possuem preferencia e caso seletividade 

para estarmos realizando nas próximas semanas a introdução e variações de novos 

alimentos. 

 Cartão de acesso estará sendo confeccionado para possível distribuição no dia 12 

de fevereiro, assim sendo necessária a apresentação para retirado do educando. 

 Saúde dos educandos: Casos de febre – retorno somente com atestado médico. 

Remédios não são ministrados na instituição. Casos de intolerância lactose, 

alergias principalmente alimentares deverão ter laudos atualizado para 

arquivamentos nos prontuários.  

 A importância do caderno de recados – vistoriados todos os dias e conservação 

dos mesmos.  

 Mochilas somente os pertences de uso. É proibido entrada de brinquedos, 

celulares ou quaisquer outros objetos que não pertencem ao uso escolar solicitado 

pelas educadoras. 

 Atenção aos horários de entrada e saída – Atrasos deverão ser repassados ao 

Serviço social e notificados. 

 

Lembrando:  
O educador deverá conduzir o encontro com clareza, respeitando os momentos de fala dos 

responsáveis, manter a postura Montessoriana nas ações, movimentos e conteúdos 

abordados, lembrando-se da linguagem formal. 

 
“É preciso que os professores encorajem os pais/responsáveis a vivenciarem a escola, a 

participarem de eventos e reuniões, além de mantê-los informados de forma que o feedback não 

seja oferecido apenas ao final do processo e oferecer a eles possíveis planos de ação diante do 

processo educativo de seus filhos.” 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
META 3 

Nome da meta: Promover, no mínimo, uma reunião por bimestre letivo com as famílias. 
Descrição da meta: Realização de reuniões com os familiares, pelo menos quatro vezes por ano, para apresentar planejamento, 

refletir e avaliar as vivências e produções das crianças.  



 

 

 

 

 

 

 07/02/2025 – Reunião Educação Especial + Coordenadores (OSCs) 

Assunto: Funcionamento do AEE 

      Local:  CEAPE  

      Rua Mário de Souza Mendes, 50 Parque do Estado 

Horário: 08h30 as 11h00  

Formadora: Valéria Otaviano dos Reis Souza e Lilian de Moraes. 

 

 

No encontro acima mencionado, com a participação dos coordenadores das OCSs e 

demais funcionários da Secretaria da Educação realizaram a apresentação da estrutura da meta 

10 descrita no Plano de Trabalho, ampliando os objetivos a serem atingidos no decorrer do ano 

letivo. Valéria reforçou sobre a Política da educação inclusiva e o profissional de AEE, na qual 

participarão do quadro no ano letivo dentro da instituição. Mencionou sobre a dupla psicossocial 

nas orientações em apoio as famílias, ampliando as possibilidades de quebra de barreiras quanto 

aos procedimentos adequados aos educandos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 21/02/2025 – Reunião DAE – Departamento alimentação escolar 

Assunto: Apresentação nutricionistas e Meta 07 

      Local: EMEB “Padre Estevo Fernando Laurindo” 

      Rua Rua Guaranis, 40 – Jd Igaçaba 

Horário: 08h30 as 11h00  

Formadora: Patricia Bellini 

 

Na reunião realizada na data acima mencionada foi discutido sobre a presença do 

profissional de nutrição dentro das instituições, a importância da alimentação na infância para 

o crescimento saudável e o desenvolvimento das crianças. Neste momento importante para 

discutir a qualidade da alimentação oferecida, esclarecer dúvidas quanto aos novos 

procedimentos de compra e oferta da merenda aos educadores, além de garantir que o cardápio 

esteja adequado às necessidades nutricionais. Salientou se quanto a publicidade do cardápio 

escolar as famílias, organização dos armazenamentos e entregas. Discutiram sobre as  

possíveis adaptações para crianças com restrições alimentares, esclareceram dúvidas sobre a 

importância de uma alimentação equilibrada finalizando sobre as boas práticas alimentares na 

infância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 5 

Nome da meta: Garantir a participação dos gestores da unidade educativa e equipe técnica (psicólogo institucional, assistente 

social, nutricionista e profissional de AEE) em, no mínimo 100%, das formações inicial e/ou continuadas disponibilizadas pela 

Secretaria de Educação. 



 

 

 

Na semana de 21 á 24 de Janeiro de 2025, como descrito no calendário escolar 

realizamos a semana com formação continuada com as educadoras e auxiliares de educação nesta 

unidade em período integral, no horário das 08h00 ás 16h30 ministrado pela coordenadora 

pedagógica Juliana Loureiro e a assistente pedagógica Alexia Ribeiro. Nestes encontros 

realizamos a leitura da pauta – cronograma de retorno seguindo de orientações e esclarecimento 

de dúvidas.  

 

                               Janeiro/2025 ï Programação  

 

 SEMANA DE 01 Á 03 DE JANEIRO 

                             

  

 

 SEMANA DE 06 Á 10 DE JANEIRO 

 

 

 

 

 

 

  SEMANA DE 14 Á 17 DE JANEIRO 

                                                        

                                                             Retorno 17/01/2025 – Sexta- feira 

                                                         Setor Pedagógico. 

 

  SEMANA DE 20 Á 24 DE JANEIRO 

 Capacitação: Unidade Santa Terezinha  
 Horário: 07h30 as 16h30 
 
 
 
 



 

 
 

  SEMANA DE 27 Á 31 DE JANEIRO 

                     27 e 28/01 - Capacitação: Unidade Santa Terezinha  
 Horário: 07h30 as 16h30 
 29 e 30/01 - Início das aulas (período de Adaptação – manhã) até as 11h00. 
 31/01 – Aula (manhã até as 11h00) e período tarde “Reunião de Pais” – 15h00. 
 

 No mês vigente – Janeiro, teremos programados de 03 (três) dias letivos.  

Para preenchimento de quadro resumo do diário escolar, deverá conter as datas 

acima mencionadas, com a descrição das atividades de adaptação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

No dia 28 de fevereiro de 2025, realizamos a formação em cumprimento como descrito 

no calendário escolar, com as educadoras e auxiliares de educação nesta unidade no período da 

tarde no horário das 13h00 ás 16h30 ministrado pela coordenadora pedagógica Juliana Loureiro 

e a assistente pedagógica Alexia Ribeiro. Neste encontro realizamos retomada da postura do 

educador montessoriano, a pratica de “Graça e cortesia” e finalizamos com um momento para 

organização das salas e discussões de casos específicos.  

 

 

     Capacitação ï Programação  

 

  Data: 28/02/2025 

 Vídeo: Uma vida dedicada as crianças. – Maria Montessori 

(fragmento do vídeo/leitura do livro “A criança”). 

 Alimento cultural: Cadê o livro que estava aqui? 

Telma Guimarães  

 Graça e cortesia; 

Educação e cortesia são parte integrante do currículo Montessori, começando na sala de aula da primeira 
infâncƛŀ Ŝ ŎƻƴǘƛƴǳŀƴŘƻ ƴƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŜƭŜƳŜƴǘŀǊŜǎΦ aŀǊƛŀ aƻƴǘŜǎǎƻǊƛ ŀŦƛǊƳŀǾŀ ǉǳŜ άŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ƻ ƳŞǘƻŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳ 
todo, devemos começar nosso trabalho preparando a criança para as formas de vida social e devemos atrair sua 
ŀǘŜƴœńƻ ǇŀǊŀ ƛǎǎƻέΦ /ƻƳ ōŀǎŜ ƴƛǎǎƻΣ ǎńƻ Ŝƴǎƛƴadas lições que ajudam as crianças a aprenderem estratégias sociais 
para que possam construir amizades e interações com outras pessoas, de forma saudável ao longo de sua vida. 

As aulas de educação e cortesia são dadas em grupo como uma encenação. Elas são uma parte importante 
do currículo de vida prática do Método Montessori. De fato, as habilidades que as crianças aprendem como parte 
do programa dessas aulas são tão importantes quanto o raciocínio lógico, música e idiomas. Isso ocorre porque as 
lições sobre educação e cortesia fornecem às crianças instruções explícitas sobre como interpretar e reagir a 
diferentes situações e comportamentos sociais. 

Crianças entre dois e meio e seis anos estão no período sensitivo para aprender cortesia e boas maneiras. 
É por isso que o foco para essa faixa etária se baseia em fornecer aos alunos o vocabulário e os recursos necessários 
para desenvolver suas habilidades interpessoais para se integrar ao ambiente. 

Na educação montessoriana, as aulas de educação e cortesia são apresentadas em pequenos grupos pelo 
educador, que desempenha diferentes situações sociais. Exemplos de lições de educação e cortesia incluem, entre 
outras coisas, aprender a: 

мύ 5ƛȊŜǊ ǎŜƳǇǊŜ άǇƻǊ ŦŀǾƻǊέ Ŝ άƻōǊƛƎŀŘƻέΤ 
2) Cumprimentar-se; 
3) Quando necessário, interromper educadamente uma pessoa envolvida em alguma atividade; 
4) Apresentar amigos e conhecidos; 
5) Aprender a esperar; 
 
 



 

 
 
 
 
Através das lições de educação e cortesia, a criança é capaz de desenvolver e refinar habilidades sociais 

enquanto constrói autoestima e independência. Essas lições também respondem às perguntas das crianças sobre 
como elas pertencem e participam do mundo em geral. Em resumo, as aulas fornecem às crianças habilidades 
sociais que elas levarão por toda a vida. Como afirmŀ aŀǊƛŀ aƻƴǘŜǎǎƻǊƛΥ άǳƳŀ ŎǊƛŀƴœŀ ǉǳŜ ǎŜ ǘƻǊƴŀ ƳŜǎǘǊŜ ŘŜ ǎŜǳǎ 
atos por meio de repetidos exercícios de educação e cortesia, e que é incentivada pelas atividades agradáveis e 
interessantes em que se envolveu, é uma criança cheia de saúde e alegria, e notávŜƭ ǇƻǊ ǎǳŀ ŎŀƭƳŀ Ŝ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀέΦ 

 
 Separação dos uniformes escolares; 

 Organização das salas (chamada, cartazes e materiais)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 Ideal para leitura mediada ou para o leitor iniciante, graças à 

letra bastão, ao ritmo, ao humor e à relação com os tradicionais gêneros 

infantis da adivinha e da parlenda, "Cadê o livro que estava aqui?" 

mistura brincadeira e literatura na medida certa. 

A cada virada de página, o pequeno leitor é convidado a procurar os 

bichos fujões e a descobrir onde o livro foi parar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
½A inteligência da criança observa amando e  

não com indiferença isso é o que faz ver o invisível¢¾  
Maria Montessori 

 

META 6 
Nome da meta: Garantir a oferta em, no mínimo, 4h mensais, em formação continuada, aos profissionais da unidade educativa, 

conforme a necessidade formativa destes. 
 

 



 

 

Nas refeições diárias oferecidas na Instituição garantimos o fornecimento de 04 (quartro) 

momentos de alimentações (café da manhã, almoço, colação e janta) seguindo o cardapio 

elaborado pela nutricionista em exercicio Ana Paula Lupo.  O cardapio elaborado vem sendo 

preparado garantindo os nutrientes necessários para o desenvolvimento infantil.  

O monitoramento das datas de validades são efetuadas diariamente, sempre que estão 

retirando os produtos do estoque para consumo. O plano alimentar respeitando as necessidades 

específicas de cada bebê, crianças bem pequenas e crianças pequenas, alimentação sempre 

realizada com paciência, incentivando, mas nunca forçando os educando, assim tornando um 

momento tranquilo e supervisionada, promovendo conforto e segurança. 

A proposta do plano alimentar da instituição vida garantir o desenvolvimento saudável, 

contribuindo para uma alimentação equilibrada e adequada às suas necessidades nutricionais 

dentro de um  trabalho eficiente e essencial com boa organização e distribuição de funções. 

Nas  realizações das anameneses, foram apresentados 03 laudos para adequações no plano 

alimentar individual do educando (01 restrição ao corante vermelho, 01 intolerância a lactose e 

01 alergia a proteina do leite de vaca), a nutricionista realizou a elaboração de protocolos com 

adaptações nas refeições para crianças com restrições alimentares ou alergias e orientações com 

a equipe da cozinha e educadores. 

No dia 22 de janeiro de 2025, a equipe realizou uma reunião com a nutricionista Ana 

Paula Lupo, cozinheira e auxiliares de cozinha para apresentações e alinhamentos dos 

procedimentos de atuação no ano de 2025 no setor . Foram apresentadas normativas quanto o 

garantir um funcionamento eficiente, seguro e organizado do setor de alimentação. Esse encontro 

possibilitou a revisão de processos, a troca de informações e a melhoria contínua das práticas na 

preparação das refeições, ajustando reuniões periódicas de alinhamento com a equipe de cozinha 

a trabalhar de maneira mais eficiente, garantindo uma alimentação segura, nutritiva e de 

qualidade para as crianças da creche. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
META 7 

Nome da meta: Garantir a oferta de, no mínimo, 5 (cinco) refeições por dia nas unidades escolares, cumprindo cardápio 
elaborado por profissional habilitado e dentro dos padrões da Política Nacional de Alimentação e Nutrição. 

 

 



 

 

 

Na instituição garantimos a limpeza e higienização dos ambientes escolares através de 

um cronograma disponibilizado para o setor da limpeza. No setor berçários I e II a higienização 

acontece inicialmente no começo dos expedientes pois estes ambientes devem estar devidamente 

higienizados pois os bebês requerem maiores cuidados e higienização. As retiradas dos resíduos 

de lixos são coletadas duas vezes no dia, principalmente nos banheiros que possuem educandos 

com troca de fraldas e os demais são descartados conforme as normas vigentes. A instituição 

realiza o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sendo os responsáveis por ajudar na 

manutenção da saúde e integridade física, os EPI são fornecidos conforme a necessidade de uso.  

A limpeza predial do parque e demais áreas verdes são realizadas periodicamente pela 

Proguaçu e o alinhamento das árvores e paisagismos sendo feito pelo auxiliar de serviços gerais 

de manutenção. 

No início ano de 2025 a instituição realizou a pintura predial, para harmonização do 

ambiente sendo essencial para a manutenção e revitalização do ambiente educativo. Além de 

proporcionar um espaço mais agradável e acolhedor, a pintura contribui para a conservação da 

infraestrutura da escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 8 

Nome da meta: Assegurar a limpeza, salubridade e segurança de, no mínimo, 100% das dependências da unidade escolar. 

 

 

 

A elaboração o Projeto Político Pedagógico vem sendo construído juntamente com a 

equipe institucional e através de levantamentos e organizações das documentações estamos 

elaborando no processo de construção para homologar a Secretaria de Educação. 

 
META 9 

Nome da meta: Desenvolver com a comunidade educativa e homologar junto a SME o projeto-político-pedagógico da instituição, 

em até seis meses após o início das atividades. 
 

 



 

 

 

 

Nos meses de janeiro e fevereiro realizamos a abertura de (03) três RAE´s (Relatório de 

Atendimento Específico), juntamente com a orientadora educacional Elisangela Ramos, em 

atendimento com os familiares para entendimento dos casos, encaminhamento e orientações as 

famílias. Nas reuniões realizadas, em atendimentos com responsáveis alimentamos os relatórios 

com as documentações apresentadas (laudos, encaminhamentos, relatórios atendimentos e 

terapias), assim realizando orientações para as educadoras nos atendimentos aos educandos de 

forma adequada, reconhecendo suas dificuldades e também suas habilidades.  

As anamneses realizadas no período favoreceram quanto aos atendimentos para 

proporcionar as aberturas de rae´s, assim já esclarecendo fatores essenciais para as atuações 

necessárias juntamente com a dupla psicossocial e intervenções em sala. Após as observações 

em sala a equipe se reúne com a educadora responsável, onde a orientadora educacional 

Elisangela, realiza manejos na qual deverá ser inserido no cotidiano e estruturas para os alunos 

nos quais necessitam. As discussões de síntese interna, foram realizadas juntamente com a equipe 

psicossocial, assim retomando os casos e buscando possíveis articulações para atender as 

necessidades dos usuários e orientações as educadoras sobre as execuções de novas estratégia.  

O setor psicossocial realizou 36 atendimentos as famílias com a finalidade de 

matriculas/anamneses e entrega de documentos, orientações psicossocial, fortalecimento familiar 

e discussão de caso no setor para referenciar uma família a ser atendida pelo CRAS mediante a 

encontros operacionalizando novas estratégias de acompanhamento pela rede socioassistencial 

do município, que eleva a concepção deste trabalho ao patamar de procedimentos qualificados, 

embora na semana seguindo surgiu o desligamento devido alteração de endereço. 

 

 

 

META 10 

Nome da meta: Garantir a inclusão e atendimento de 100% das crianças elegíveis da Educação Especial por equipe 

multidisciplinar (psicólogo institucional, profissional de Atendimento Educacional Especializado e assistente social) 

 

 



 

 

 

 

 AVALIAÇÃO 

 

No mês de fevereiro realizamos de modo geral a contemplação das ações da meta 1, 

sendo cumprida de acordo com a capacidade de atendimento para totalizar 176 crianças, 

garantindo as matriculas no SED (Secretaria de educação digital) juntamente com a 

elaboração de prontuários e preenchimento de documentos internos. Esta demanda vem sendo 

encaminhada pela Secretaria de educação semanalmente para as entrevistas e assim já o acesso 

a instituição.  

 

As propostas de experiências do mês vigente foram realizadas através do período de 

adaptação e acolhimentos dos educandos e familiares, com propostas entre interações com os 

pares em áreas externas, parques e momentos de circuitos. As propostas oferecidas garantem as 

considerações alinhadas a BNCC promovendo as aprendizagens e o desenvolvimento dos 

educandos com os eixos estruturantes – as interações e brincadeiras assegurando os direitos de 

conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se.  

 

Diariamente atravès de mensagens via WhatsApp ou ligações realizamos com troca de 

experiência com a Coordenadora Pedagogica Nadielle Oliveira com o intuito de estabelecer 

melhor desenvolvimento nas práticas pedagógicas e na contribuição para alinhamentos nos 

cotidianos da instituição. Nestes momentos agregamos temas diversos relacionados com a dupla 

psicosocial e o setor administrativo. 

 

No mês de fevereiro realizamos a abertura de (06) seis RAE´s (Relatório de Atendimento 

Específico), juntamente com a orientadora educacional Elisangela Ramos, em atendimento com 

os familiares para entendimento dos casos, encaminhamento e orientações as famílias. Nas 

reuniões realizadas, em atendimentos com responsáveis alimentamos os relatórios com as 

documentações apresentadas (laudos, encaminhamentos, relatórios atendimentos e terapias), 

assim realizando orientações para as educadoras nos atendimentos aos educandos de forma  



 

 

adequada, reconhecendo suas dificuldades e também suas habilidades. Após as observações em 

sala a equipe se reúne com a educadora responsável, onde a orientadora educacional Elisangela, 

realiza manejos na qual deverá ser inserido no cotidiano e estruturas para os alunos nos quais 

necessitam. As discussões de síntese interna, foram realizadas juntamente com a equipe 

psicossocial, assim retomando os casos e buscando possíveis articulações para atender as 

necessidades dos usuários e orientações as educadoras sobre as execuções de novas estratégia.  

A construção do calendário escolar sendo um instrumento de planejamento e organização, 

foi elaborado com o total de 202 dias letivos, com as reuniões de responsáveis e todas as 

descrições de atividades culturais da instituição assim atendendo adequadamente a programação 

anual nos diversos aspectos da educação, incluindo a aprendizagem, a administração e o bem-

estar da comunidade escolar. Segue anexo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

                                                                                                                       Juliana Figueiredo Loureiro 

                                                                                                                         Coordenadora Pedagógica 

                             

"Quando uma criança tem liberdade 
para aprender no seu próprio 
ritmo, ela se torna mais curiosa, 
responsável e segura de si¾ 

Maria Montessori 
 


